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Surrexil

Estalou-se a lapide d'umsepulchro, quebrou-se a prepoten-
cia da Morte, fmalizarão-se as máximas erradas de pretéritos
philosophos, derrocarão os edifícios do materialismo, appa-
reeeu uma luz cuja irradiação deu vista aos cegos, ouvia-se
uma voz tão sonora que os mesmos ouvidos surdos escutarão-
na; era ainda unia obra magnífica, era um Deus que resusci-
tãndo comprovava as prophccias e sellava todos os seus dog-
mas, e se a sua morte purificara a humanidade da culpa origi-
nal, a sua resürreição abre a epocha gloriosa da perfectibilidade
do gênero humano, e faz encetar-se uma estrada suave que
conduz ao Paráizo, onde goza-se ps sempiternos fruclos da
bemaventuranca;

Atravez dos séculos, a Igreja solemnisa o acto preclaro e
infinito da Paixão por entre crepe e lagrimas, e hoje veste-se

Os Miseráveis verdadeiros
ISoifiigMicc orissiiaal
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(Continuação do numero antecedente)
Os homens còstumão possuir em si uma cousa que os phisicos desço-

nhecem e que os philosophos insultão, que atravez dos séculos ha sido
o typo característico das grandes virtudes ou faltas, que h.i trasido apoz
si grandes catastrophes ou excellentes victorias; fallo da pertinácia»
virtude, vicio ou defeito, segundo qualificar-se que a bem fallar, senão
conslitue a essência do caracter humano, é indubitavelmente um dos
seus accesíorios, que conduzido a essência ou evidencia; faz com;.ôr
um dos mais bellos pontos de observação, ante o qual estacão-se os
philosophos, que só com difíiculdadc conseguem transpor o circulo de
ferro, traçado pela cegueira ou antes pela incapacidade dos mesmos : é
certo que essa virtude, qualidade inherente ou habitual, contínua ou
passageira ha sido notada na biographia dos grandes homens e na dos
medíocres.

A historia nos apresentaimmeaisurayeis espelhos: Annibal, por causa
de sua pertinácia, zomba do frio e das estações, vê seu exercito des-
membrar-se na passagem dos Alpes, avança como se antevera victorias,
despresa o medo e os nomes de Trébia Ticino e Cannas, cem mil romã-
nos mortos, trinta mil prisioneiros, despejos de meia Itália e a allian-
ça de toda Gallia são irrefragaveis documentos de que elle fizera bem
superando a razão e deixando-se domar pela pertinácia, que, para Nu-
teaux, é o verdadeiro instineto do animal homem; porém se aqui esse
facto parece com muitos outros convencer d'essa realidade e d'essa

de galas e festiva eníoa gratos cânticos cm Laravor do Eterna e
queima o mais puro dos inecnsps em sua gloria.

Corramos ao templo, gerações sabiás, "corramos e de nossos
corações façamos um só c que todos arfares e tendências vol-
vão-se para Deus; porque mereceremos D'eüe um continuo
goso de venturas e felicidades.

¦'¦ ¦ ¦..

CONCEPÇÕES E PHANTASIAS
PAGINA TERCEIRA

0 poeta
Á Carlos de Gusmão.

Poeta — é teu condao cantar no mundo,
Deus fadou-te ao nascer ;

Pássaras como o cysne em lago d'oiro
Cantando até morrer.

(Rozás e Goivos)

No cfesenrolar magestoso do passido, na galeria obumbrante
da nat|reza e por entre a contemplação d-essas maravilhas,
que se'jpatenteão aos olhos do hommem, ávido de novidade,
e cuÍq Igenio emprehendedoi* fal-o subir ao.i£umes^igantéos

¦'.'j}i

victoria do instineto sobre a razão, a historia austera colloca vis-d vis
outros tão diametralmente oppostos que nos faz vacillar. Poitiers, Crecy
Azincourt em primeiro lugar como premissas maiores; se o bávaro Mercy
não fosse tão pertinaz, não perderia as batalhas de Fribourg e Nordlinghen
e mesmo ávida, se é que não foi um beneficio para um general venci-
do, e mais tarde a derrota de Aboukir- não foi o eíf.ito da pertinácia do
contralmirante Brueys?

Pois bem, colloquemos-nos na imparcialidade: Ha nos stteppes da
Calidonia uma legenda, que dá existência a uma divindade, que elogia
as cousas felizes, e chora pelas infelizes ; pois bem, sejamos como a tal
divindade, o que as nossas lagrimas tornem-se expressivas como os nossos
elogios.

Tornemos a batalha.
Barclay de Tolly, natural da Livonia e audaz, vendo os arrabaldes

tomados, conhecendo a inutilidade de seus esforços cogitando mil meios
em sua mente, sentio-se, pequeno ante esse grande corso, que tudo
superava, em vão invocou pátrios penates esua memória, e nada achou
que servisse de dique a esse oceano de bayonetas, então como Annibal
nos Alpes, como Brueys em Abouhir, procurou conservar a cidade e fez
n'ella entrar duas divisões de infantaria e a imperial guarda moscovita
porém Napoleão, como elle mesmo julgara, tudo supera, faz dirigir o
fogo sobre as trincheiras, que forão tomadas. Então Barclay tentou um
novo esforço tão pertinaz como o primeiro: collocou-se atraz das mu-
ralhas: por seu turno Napoleão dirige o fogo das baterias sobre as mu-
ralhas, tão fortes quão terríveis, e obuses contra esses baluartes de gra-
nito : Barclay desesperava-se, Mortier, o duque de Trevise, sorria-se como
o leão que tem segura a sua presa. Àugureau, o duque de Castiglione, sa-
boreava uma pitada de rape; o Imperador com sua eterna sobrecasaca
olhava sereno e tranquillo para o fogo e talvez para a noute, que adian-
tava-se, e esse expectador era o único, que,impacientava-se do seu papel,
e em vez de como Josué, peleijando os inimigos dos Gabaonitas, ordenar
ao sol que parasse, elle fasia votos afim de que as trevas surgissem no
horisonte.
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d-«sses rocheéos, que topeteião mm as nuvens, introduzir-se
nas trevózas cavernas, onde dormem o sqmno dos séculos os
fragmentos ©n inscripções do yiândante, que n'ellas recolheú-se
em noute de aitraprocella,e investigar os abysmos do oceano è
a^profuhdidádes dá terra, onde escondem-se as preciosidades,
que infòlizmenite constituem hoje a ganância de hommens sá
farosV ha uma pagina tão brilhante para a humanidade e edul-
corada na ambrosia saiutifera, que atravez dos séculos ha eon-
servado a gandeza de seu brilho, e essa pagina comtudo têm
lagrimas, angustias e sangue; porém são as lagrimas dos su-

Mimados, são as angustias dos cysnes, cujo cantar mavioso
ampliou-se pelo universo, e o sangue d'aqiielles„ que ardégos
e resignados levarão o madeiro ao Golgotha, onde a sociedade
cruxificou^os por entre o alarido da plebe, e se qualquer ler o

que nôs narra essa pagina; terá reconhecido a historia do

poeta, d^ste ser que eomplota a harmonia existente pela acçãò
da Providencia, e assim como sem o sacerdote não pôde existir
o cumprimento externo da religião, da mesma maneira sem o

poeta desappareceria da superfície terráquea essa melodia que
deleitando—insinua-se em nossos corações como gottas ema-
nadas do mesmo Deus; sumir-se hião essas vozes interiores,

que hão possuído império nas eras do pretérito e que hoje são
aimenaràs do progresso.

O poeta é o ente, que modulando em carmes suaves, o sen-
timento interno, as paixões e suas lutas, inspira essa melodia
melancólica, que até hoje é designada como o brilho inofus-
cavei; os versos são o mesmo do que as formulas externas
d'esse enlevo incomparavel, e esses tangentes accordes arran-
cados pela mão hábil dcleitão insinuando — é a utopia reali-
zando-sc — é o bcllo expandido.

Influencias ou paixões ha que predominão quasi sempre a
alma do poeta, eis porque vemol-o arrastando com pesar esse
corpo material; em quanto suas inspirações voão para bem
Ipnge; eis porque nos albergues ou nos paços, no claustro ou
nos salões e em todos os cantos da terra confunde se o suspiro
dorido e gemebundo com esse ai doce e merencorio, esse ms-

pirar que traz o prasrr e o gemido da afllicção; é porque as

mulheres influem tanto no poeta tomo a religião no estado

social, e se não fossem as mulheres existirião acazo esses poe-
mas, que perdurão lutando com a acção deleteriosa dos tem-

pos ? Se não fosse Maria CJtaworth, Beatriz, Victoria Colonna a

posteridade possuiria Child-Harold, A divina Comedia e o

Juízo Final?
Quem ju.ito Israel celebrava em hymnos as glorias de Jeho-

vah, quem animava os glidiadores cm os amphitbeatros, os

guerreiros em suas lutas, os romanos em seus epinicios, os

clans da Caledonia, os ethanarchas do Oriente e os paladinos
das brumosas serranias da Scandinavia e os valentes soldados

dos Pyrenêos? — O poeta, e assim como elle era o astro, sob

cuja influencia prendia se essa cadêa mageslosa de cyclos tão

inclytos como gigantescos florões architectonicos, assim tam-

bem a mulher era e é para elle o susurre temo da endeixa

divina, é como prêmio antecipado c emfim uma como preme-
ditada'recompensa de seus afans, á mulher deve elle seus can-

tos e quantas vezes a voz do bardo assimelha-se ao bramir

rouquenlo das ondas d'um oceano raivoso, e quantas outras

vezes seu cantar é terno como o gorgeio do sabiá nas mattas, é

melodioso como o trinado do rouxinol ? É a influencia mulheril

com seu iluxo e influxo, acompanhado de um rozario tão

extenso, cujas contas elle debulha por entre a alegria e a tris-

teza e que muitas vezes mata-lhe a alma e tira-lhe a crença,

então n'esse instante, em que a mulher é, para elle, um cro-

codilo, que depois de infundir terror aos Egypciacos, conse-

guiu ser adorado, eil-o que exclama com voz triste :

Quanta 
'ilusão me alentou na vida

Toda perdida pela mente atoa,
E hoje vejo que essa vida é nada,
E só a mente do descrer povoa.
Já tive crenças n'este peito immenso,
Que hoje exhaurido do penar descança,
Jâ tive sonhos infantis no berço,
Já tive amores de feliz bonança.

É tarde..... já roçarão-lhe pelos lábios ataca da descrença,
eil-o cambando pelos umbrosos dédalos do sceplicismo cons-

purcando-se por entre prados, onde florescem ortigas, despre-
zando os lyrios cândidos e puros; porque n'um d'elles encon-
trou o insecto venenoso, para atirar-se no pélago das camelias,
onde chafurdão proselytos d'uma theoria de conveniências, que
por infortúnio ou mania do século fazem-se e constituem-se
mochos de ináo agouro aapregoeiros dos paradoxos de Rous-
seau, dos theoremas de Veltaire, e das indignas e estúpidas —

theorias — de Proudhon c George Sand.
O verdadeiro poeta saúda ao crepúsculo da prosperidade,

a acção do Eterno; é ao perpassar furibundo dos soíírimentos,
supporta-o altivo como o cedro do Líbano, ou brando como a
roseira de Jerico, e se Yoltaire, Rousseau com sua caterva
de pregoeiros, se Chalterton, iMussci, Gilbert e Bocage gor-
gulharão-se na peçonhenta baba do scepticismo e tornarão-se

partos d'essa epidemia que róe a vitalidade da sociedade; Pe-
trarcha, Danlhe, Camões, Cervantes o Garrett e tantos outros,
apezar das intempéries, dos soffrimenlos.. das angustias d'um
exílio e apezar d'um encadeameiilo de desgraças; elles susten-
larão, como Homero, Ossian e Delille, essa resignação —

palma que é intrínseca ao poeta.
Quando por entre cândidos lyrios, trinados do rouxinol,

murmúrio dos regatos c susurro do zephiro pelos laranjaes,
ouve-se um accorde suave, como o echo de éolia harpa e uma
voz cantando, o viandante, que atravessa taes lugares, para
e attento ouve  e depois confirma que é a perfcctibiüdadc
do hommem identiíicando-sc rio poeta, que em pensares iníindos
constitue uma espécie de Arca de Noé suspensa no Ararát,
e, como eu, recorda-se d'estes versos de nosso patrício Yillas-
Boas i

O poeta é um homem no mundo
Que jamais outro pôde imitar,
É um ente que pensa profundo
Nos segredos dos céos a pensar
O poeta é um hymno celeste
Dos cantares do Deos creadôr,
Não é hommem qu'imita o cipreste
Que não brota seguer — uma flor.
O poeta é o rei do universo
Dominando com suas canções,
Ê propheta que diz sempre cm verso
Os segredos de mil corações.



,ur *&A

COSMO LITTERARIO 11

Como o nauta saúda a terra apoz tetrica viagem, como o
oriental saúda o raiar de Phebo, como o chaldeoque contem-
pia e admira a astrologia, saudámos, contemplamos e admi-
ramos o poeta; porque nelle vemos — roza crestada e lyrio
osciliante em vendaval horrendo — bella violeta atirada ao
pó — pétala da sensistiva e quem sabe se pó e ás vezes pó
impalpavel — fragmentos de bem mimosas flores e restos de
bem lindas illusões!

Major, s

Parte Poética

A morte de Cliristo.
25 de Março de 1864.

O Christo morreu! choravão as arvores
Seus ramos deixando cahir té o chão,

O cedro—dos bosques altivo atalaia
Chorava sósinho no fim da soidão.

O Christo morreu! carpião nos vôos
Sem norte — nos ares — as aves perdidas
Fazendo escutar-se nos tristes cslridulos

No centro das nuvens — cndeixas sentidas.

Até as palmeiras por Deos collocadas
Em tempos remotos no cimo da serra
Fazião ouvir seus prantos de dores
Co'as palmas já murchas cahidas por terra.

O Christo morreu! bradavâo os mesmos
Da morte de Christo ferozes autores;
E olvidão que trazem na fronte gravada
Palavra de fogo que diz: — Pcccadores!

O Christo não morreu, Christo é a vida
Christo é a religião nunca esquecida

É o nosso soberano
É a verdade, o phanal, a luz sagrada
Que deve por nós ser--admirada!

Astro do gênero humano!
É' a fonte d'agua viva aonde a sede
Sacia dos mortaes que a elle adorão
É a ancora da salvação, elle ó a bússola
Dos desgraçados que por elle chorão...

O Christo não morreu, Christo está vivo
O Yerbo ó immortal -co lenitivo.

A' nossas agonias
O astro do Rethlem — cegueira humana
Sempre brilha — e a sua luz dimana

Até o fim dos dias.

Christo é o nosso asylo, é o nosso pai,
Elle nos mostra a immortal morada,
Habitação da vida — onde se-vê
O symbolo do templo — a Eternidade.

Senhor, se ás vezes eü a ti insulto,
Perdoa, a meu espirito dá teu culto.
Para bem, senhor, conduz minha razão.
Minhas faltas arroja ao esquecimento.
Todas minhas acções. — Ao pensamento
Do teu servo, Senhor, dá salvação.

Se a taça na qual minh'alma beba
Permitte que o perdão de ti receba
Que de ti seja em tudo devedor,
Dá a minh'alma paz, doce, serena
Esta dita do céo pura — e amena
A qual consiste só no teu amor.

A menina e a boneca
A'uma bella menina
Deu-lhe um dia sen .papai
Uma linda boneca,
N'um tempo que longe vai!
Não se uzava.de balão
NTaquelle tempo de então!

Tinha as saias tão alvas,
Como as alvas das vestaes,
N'este tempo de progressos
Não se encontrão saias taes
Si já cahirão em dezuzo
Eu não sei, não sou intruzo!

Como dizia, era bella....
Airoza como uma flor
Aquella linda boneca
Que custou tanto labor,
Ao mestre marceneiro
E aquém deu o seu dinheiro!

Erão seus olhos formozos,
Como estrellas scintillantes
Visto ao longe parecião
Dous pedaços de brilhantes,
Mas bem pertinho, duvido
Que não dissessem — ó vidro.

Oscabellos, erão lindos,
Como os de um anjo não são
Tinbão reflexos dourados,
Do ouro na escuridão,
Mas de perto, (aqui p'ra nós)
Erão feitos de retróz!

G. P.

'¦ (f <¦
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0 caso é, que alguns dias
Depois do mimo dado
Hindo o pai a cosinha
Ficou todo embasbacado
Vendo a menina chorando
E a Donèca se queimando.
Amarrada a uma acha
Por um braço e por um pé,
Era um esboço pequeno
De um grande auto de fé!
Era assim que a Inquisição
Fazia ao mouro Christão!

Minha filha I diz o velho
Porque queimaste a Nenem?
« Meu papai, diz a menina
« Ella não me queria bem,
«Era ingrata, não fallava
« Quando eu dizia que a amava!

Vede moços n'este espelho
A grande força de amor 1
Amor próprio da mulher
É um veneno traidor!
Fingi sempre ter paixão
Quando não, Inquisição!
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A Camponeza
A meu amigo Antônio' Joaqnim Teixeira Lopes

Ille ego, qui quondam gracili modulatus avêna.

Eu sou aquelle
Que n'oütro tempo
Cantei na flauta
Pastoris canções.

( Virgilius ).

O sol os frouxos raios tremulando,
Escondia a face rubra namorada,
Por traz da saudosa serra alcaniilada,
Onde as graças e os amores vi brincando.

E foi chegando á cabana desejada,
Lyrino o triste vate namorado,
Nas azas de amor só transportado
Voa sem cessar por leve estrada.

De Emalia na cabana, que procura,
M testada sobre a relva se assentou,
Vio-a meiga e terna logo a amou
Pensando de amor lograr ventura.

ii T7~-
Era bella a pastora mimosa,
Como é bello da aurora o matiz;
Era bella mais bella que o liz
Tinha as faces brincadas de rosa

':'.'.

Passeando faceira dengosa,
Ia a bella pisando só flores,
D'estas mesmas brotavão amorós
Como as graças da Deusa amorosa

'in ¦

Emalia sempre esquiva,
Oual a branda sensitiva,

¦fV-

Resumindo tantas graças
Só de amor não palpitava,
Quando o branco seio arfava,
E fugia por negaças.

Divisando lá na relva,
Por entre a densa selva,
Lyrino o vate recostado,
Foge, foge apressurada
Cada vez mais assombrada
Cavalgava corsel pintado.

Ia a Deusa galopando
No corsel gineteando,
Quando a sorte venturosa,
Quiz que a bella fugitiva
Na queda mesmo fosse diva,
Como foi tão engenhosa!

Que quadro galante!
De um vate, que amanle,
A Deusa nos braços;
Do chão levantada
Se finge turbada;
E a face escondeu
No seio do vate,
Que já era seu.

Depois assentada,
Com a face corada
Da cor do carmim,
E o vate a seu lado
No amor enlevado,
Enlevo sem íim,

i

Ouvia uma trova
A trova era assim :

(( Eu sou Lyrino, que cantei outrora
« As graças todas de gentil Pastora,
« Vatüia bella, que nos versos meus
« Conheceu a terra, conhecerão céus;
a Captivo agora de teu brando olhar,
(( Dcspresei Vatüia por fera e dura
« Pois nos teus olhos maior ventura
« Eu vejo, ó bella, que vim achar. »

Castorino Penedo de Faria,

Typ. de C. A. de Mello, rua do Sabão n. 130.


